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RESUMO 

Oi autüKZi apfizizntam nzitz txabatho o zitudo doi caAactzAzi anatômico i dai madzi 

uai dz 1 zipzc-lzi do gmzAO Vimofipkandxa [Icguminoiaz - Caz-ialpinioidzaz) £ pcuia cada 

uma dztai ião apn.zizntadai ainda iyifaohmaçozi iobAc: α Ida oJivon/L' dzicKição botânica, 

diitnibaição ge.ogKa~hi.ca a noma, vulgaàci; blda madzÃAa: ca/iactzAXitícai gzhoLi, dzichi-

ção macAo ζ micKoicopíca, 7 macAo ζ 14 mic&ofao to gàa faiai zitX.aXxxh.aij> do tenho. Ai z&pz-

cizi Zitudadai |í?Ã;âi»; OimoJcphandAa conjugata [Sp.lítgzAbzh) Sandw., V. gahdmjiiam. Tui., 

V. gigcuiiteA Vaduz t V. molLu Bznth., V, muLtifatofia Vuckz, V. pvJULzL Am&h. e V, unijuga 

Tot. Um quadsio iinÓtico com ai pài.ncipaii caAactznXiticai anatÔmicai difazAznciaii dai 

zipzeizi ζ também apsizizntado. 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho ê a continuação do estudo anatômico do lenho de mais de 7 espécies 

do gênero Dinraorphandra Schott que, segundo Silva ( . 1 9 8 0 ) ,ê o mais numeroso da tribo 

Oimorphandreae (com 30 taxa dispersos na região neotropical), agora incluída juntamente 

com a tribo Scl erolobieae na tribo Caesal pi-níeae por P o l h i U δ Vidal in Polhill £ 

Raven ( I 9 8 l ) . 

Em recente trabalho, Loureiro & Silva ( 1 9 8 1 ) ressaltaram a importância da madeira 

de 7 espécies e 3 subespécies do gênero, que, embora de boa qualidade e razoável renta­

bilidade pelo porte dos indivíduos e tipo de fuste, com exceções, são ainda, segundo 

Record & Hess (19^9). oouco conhecidas e mal divulgadas, Loureiro & Silva (I c.) infor­

mam que as madeiras das espécies; Dimorphandra caudata e D. macrostachya são beneficia­

das nas serrarias de Manaus para confecção de tacos e recomendam a madeira de D. parvi-

flora para caixas e construção civil. 
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NÉTOIOni Ε MATERIAL 

Para a confecção das lâminas histológicas das espécies estudadas,o método emprega 

do foi o tradicionalmente usado em xilologia, e a terminologia usada na descrição anato 

mica das mesmas é aquela aprovada pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (1973). 

0 material estudado encontra-se registrado na xiloteca e herbário do ÍNPA e do 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro, (RJ). 

RESULTADOS 

Os resultados apresentados obedecem a uma seqUência alfabética dos nomes das espé 

cies estudadas. 

1. Dimorphandra conjugata (Splitgerber) Sandwíth 

Mora conjugata (Splitgerber) 

Dimorphandra í a t i f o U a Tulasne 

a) Dados geraiis sobre a planta 

Arvore pequena, atingindo, no máximo, 10m de altura, a única no gênero com pêlos 

estrelados; ramos jovens Ferrugíneo-pubescentes, depois glabrescentes. Folhas 2 - pi 

nadas até 25cm de comprimento com 1-2 (3) pares de pinas opostas, cada uma com 2 (1) pa 

res de folíolos opostos, grandes, largamente obovados, os terminais, em geral, maiores, 

não ultrapassando a 15cni de comprimento. Inflorescência 1ongo-penduculada, corimboso-

paniculada constituída de espigas que variam de 5-8 (10)cm de comprimento, eretas, no 

ápice dos ramos; flores brancas ou cremes no máximo de 5mm de comprimento com 5 pétalas 

livres, iguais, a face interna e a margem, pilosas. Estames 5; estaminodios 5, maiores 

que os estames férteis, de ápice laminar, carnoso. Ovário oblongo, livre, densamente 

pi l o 5 o s p ê l o s amarelos, híspidos. Fruto legume ligeiramente falcado, plano, projetando-

se acima da copa da árvore, deiscente por dessecação, até 20cm de comprimento por 5 -3 

( O c m de largura. 

Oiistribiuiiiçao i 

Restrita ao extremo norte do Brasil, concentrando-se principalmente ne Guiana e 

Suriname. Prefere os lugares arenosos de savana, planos ou próximos de encostas. Se­

gundo Splitgerber, citado em Sandwíth (1932), "grew plentifully in sandy near Jode 

Savanna with Licania canifolia Benth.". A f]o<~açao foi registrada nos meses de abril e 

maio, mais freqüentemente em junho, também em julho, agosto e novembro; a frutificação 

dá-se em julho, setembro e novembro. 

Nomes vulgares: 

SURINAME: Dakama, Akajoeran Kokriki, Apay - wieu. 

GUIANA : Dakama, Dakkama, Dacama, Dalouma. 

b) Dados gerais sobre a madeira 

Tarar.terísticas gerais 



Madeira moderadamente pesada {0,55 a 0,75 g / c m 3 ) ; de cor castanho-escura; grã di­

reita; textura média; superfície brilhosa; sabor e cheiro indistintos; moderadamente du 

ra ao ser cortada pela navalha; boa de ser trabalhada, recebendo acabamento atrativo. 

Descrição macroscópica 

Pairêmquiiraa pouco distinto a olho nu, abundante, em faixas confluentes irregulares, 

envolvendo vários poros, ali forme simples de aletas curtas* Poros visíveis sem auxílio 

de lente, solitários e múltiplos de 2 - 3 » raríssimos de 4-5, yazios. Linhas vasculares 

longas e retas, algumas vezes irregulares, bem visíveis a olho nu. Raios indistíη tos sem 

o auxílio de lupa, finos e numerosos, apresentando boa uniformidade na largura e espaça 

mento; na face tangencial, baixos e irregularmente dispostos; na radia I,contrastadas. 

Camadas d e crescimento indistintas. Kãculas medulares e canais secretores não foram 

identificados. (Apêndice: Prancha I. Foto 1 - A ) . 

Descrição microscópica 

Vasos de parede entre 6-10 micrõmetros de espessura, secção oval a ligeiramente 

circular, distribuição difusa, diâmetro tangencial de 1 1 0 - 2 1 0 micrõmetros, maior fre­

qüência dos médios ( 9 2 ¾ ) ; vazios; de muito poucos a pouco numerosos, entre 1-9 por m m 2 , 

predominância dos poucos (55¾)'» solitários predominantes (65¾), múltiplos de 2 ( 1 6 ¾ ) , 

múltiplos de 3 ( 1 2 ¾ ) , múltiplos de 4-5 (7¾); pontuações intervascu 1 ares em pares areola 

dos, disposição alternas, guarnecidas, de contorno circular, diâmetro de 6 micrõmetros, 

abertura inclusa; placa de perfuração de inclinação horizontal e oblíqua, do tipo sim­

ples; elementos vasculares de curtos a longos 3 8 0-600 micrõmetros de comprimento, mais 

freqüente os curtos (64¾), apresentando apêndices de um só lado, ambos os lados e sem 

presença de apêndices. Raios heterogêneos, irregularmente distribuídos, unisseríados 

predominantes (94¾) e bisseriados ( 6 | ) ; extremamente baixos a muito baixos, 2 0 0 - 8 6 0 m i ­

crõmetros de comprimento, maioria extremamente baixos (84¾); altura dos raios em numero 

de células de 4 - 2 1 , predominando os de 1 0-15 (60¾); numero de raios por mm linear de 

7-13, maior freqüência de 9 - 1 0 (44¾); pontuações radiovasculares semelhantes às inter -

vasculares, com 3~& micrõmetros. Parênquima axial abundante, paratraqueal, confluente 

oblíquo de trechos longos, ondulados envolvendo e ligando vários vasos, aliforme sim­

ples e ocasionalmente apotraqueal; seriado de 2-7 células, maioria de 4. Fibras do 

tipo libriforme, pontuações simples, bifurcadas nas extremidades, evidenciando um cres­

cimento intrusivo; diâmetro do lúmen de 3 * 1 2 micrõmetros, espessura da parede 3 - 5 micrõ^ 

metros; comprimento das fibras de 1 0 2 0 - 1 6 3 0 micrõmetros, predominando as curtas (76¾). 

Cristais de oxalato de cálcio dispersos no interior do parênquima e das fibras no corte 

transversal, em series merocristalífera e hemicristaIífera no parênquima seriado, obsej^ 

vados também no parênquima no corte radial. Camadas de crescimento indistintas. (Apên­

dice: Prancha I. Foto l-B e 1 - C ) . 

2. Dimorphandra gardneriana Tulasne 

Dimorphandra biretusa Tulasne 

Contribuição ao estudo ... 



a) Dados gerais sobre a planta 

Arvore pequena a mediana, 3 - 5 (8)m de altura por 12cm de diâmetro, muito raramen­

te atingindo maior porte (10-20m) , de crescimento geralmente tortuoso.. Copa ampla, fo­

lhosa e elegante; ramos jovens, pectolos e raque foliar acinzentado-pubescentes, mais 

tarde glabrescentes, 1enticelosos. Folhas de 3Q-kQcm de comprimento com 5-8(9) pares 

de pinas alternas, opostas ou subopostas; pinas com 10-20 pares de foi Tolos alternos, 

ovais ou oblongos de 2,5cm de comprimento por 1-1,5cm de largura, finamente seríceos na 

face inferior, na superior glabrescentes, ápice emarginado ou subagudo, base cordata, 

retusa ou obtusa e margem plana ou ligeiramente revoluta. Inflorescência constituída 

de espigas curtas, densifloras, reunidas em pequenos corimbos longo-penduculados de 

5~6cm de comprimento; flores amarelas ou cremes, fétidas, 3>5mm de comprimento. Estames 

5, estaminódios 5, filiformes, o ápice dilatado, carnoso; ovário glabro, estilete muito 

curto e estigma cartilaginoso, estreito. Fruto, legume indeiscente, estipitado, 8-l5cm 

de comprimento, ligeiramente recurvado, superfície glabra, marrom e um pouco rugosa quan 

do maduro. 

Distribuição: 

No Brasil, ocorre nos Estados do Pará, Maranhão, Ceará, Piauí, Pernambuco, Bahia, 

Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais. Fora do nosso país, foi colhida apenas uma vez na 

Bolívia. Habita, de preferencia, o cerrado, o campo aberto e as matas de galeria nas 

regiões xerofiticas na flora silvestre e campestre em a 11itudes que variam de 190 a 

950m. Colhida com flor durante quase todo o ano com exceção dos meses de abril, junho 

e julho, mais freqUentemente em dezembro; frutifica de janeiro a abril, junho, julho e 

novembro. 

Nomes vulgares: 

BRASIL: Fava-danta, Fava-d'anta (Maranhão); Fava-d'anta (Piauí); Faveira ou Fa-

veiro (Ceará, Pernambuco, Minas Gerais); Favella, Barbatimão (Bahia); Barbatimão, Barba 

-timão, Sucupira (Mato Grosso). 

b) Dados gerais sobre a madeira 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,55 a 0,75 g/cm^) ; de cor amarela; grã pouco reves_ 

sa; textura fina; gosto levemente amargo e travoso; cheiro indistinto., Macia ao ser 

cortada pela navalha, recebe acabamento relativamente atrativo. 

Descrição macroscópica 

Parênquima relativamente abundante, distinto a olho nu, aliforme simples e alado 

confluente em arranjos oblíquos ligando vários poros, abaxial. Poros no topo visíveis 

ã simples vista, solitários predominantes, múltiplos de 2 e 3, raros de h, alguns for­

mando arranjos em cachos, vazios. Linhas vasculares curtas e retas, pouco visíveis 

a olho nu, apresentando no seu interior uma substância escura não identificada. Raios 

na face transversal visíveis a olho nu, finos e bem espaçados; na face tangencial 



irregularmente distribufdos e baixos; na radial, contrastados. Camadas de crescimento 

indistintas* Máculas medulares e canais secretores não foram observados. (Apêndice: 

Prancha iI. Foto 2 - A ) . 

Descrição microscópica 

Vasos, espessura da parede 6 micrõmetros, secção oval a circular, distribuição di­

fusa, em alguns campos com maior concentração, pequenos a médios, com diâmetro tangen­

cial de 7 0 - 2 0 0 micrõmetros, maioria médios (84¾); vazios, alguns obstruídos por goma 

ou resina ; de poucos a pouco numerosos, 3"10 por m m 2 , mais freqUente os pouco numero­

sos (80¾); predominando os solitários (71¾), geminados com (21¾) e múltiplos de 3 ( 8 ¾ ) , 

raríssimos agrupados em cachos e radialmente; pontuações intervascuI ares em pares areo-

lados, disposição alterna, guarnecidas, de contorno circular, diâmetro de 3 mi crometros, 

abertura inclusa; placa de perfuração de inclinação horizontal e oblíqua, do tipo sim­

ples; elementos vasculares muito curtos a c e r t o s , variando de 2 3 0 - 4 9 0 micrõmetros de 

comprimento, maior predominância de 301 - 4 9 0 micrõmetros (72¾), apresentam apêndices de 

lados opostos, do mesmo lado e sem a presença de apêndices. Raios heterogêneos, distri 

buídos irreqularmente, bisseriados e tetrasseriados, predominando os trisseriados ( 6 8 ¾ ) , 

bisseriados (22¾) e terrasseriados (10¾); sao extremamente baixos, variando de 140-420 

micrõmetros de comprimento; altura em número de células 5-16, maioria de 8 - 1 0 (44¾); nú 

mero de raios por mm linear de 3-8, mais freqüente 5" 6 (52¾). Presença de raios fusio­

nados (12¾), de 4 2 0 - 7 5 0 micrõmetros de comprimento, maioria de 5 0 1-750 mi crometros (8¾) ; 

altura em numero de células de 1 8-27, predominando de 18-21 células (8¾); pontuações ra 

diovascuiares do mesmo tamanho e semelhante as pontuações intervascuIares. Parênquima 

axial paratraquia 1 . aliforme simples de aletas curtas, unilateral e pequenas confluên -

cias em sentido diagonal ligando 2 a vários vasos, abaxial; seriado 2 - 7 células, maior 

ocorrência 4-5 células. Fibras do tipo libriforme, pontuações simples, bifurcadas, 

evidenciando o crescimento intrusivo, diâmetro do lúmen de 3 micrõmetros de espessura , 

parede entre 3"6 micrõmetros; comprimento dos elementos fibrosos de 8 5 0-1440 mi crome -

tros, mais freqUente os muito curtos (52¾). Camadas de crescimento indistintas. Mácu­

las medulares mal definidas. Cristais de oxalate de cálcio vistos no parênquima e no 

interior das fibras, no corte transversal; em séries merocrista 1 iferas no parênquima se_ 

riado e hoiocrista 1íferas nas fibras, observados no corte tangencial. (Apêndice: Pran­

cha I I. Foto 2-B e 2 - C ) . 

3 . Dimorphandra gigantea Ducke 

a) Dados gerais sobre a planta 

Arvore de proporções gigantescas, 50m ou mais de altura com enormes sapopemas na 

base do tronco, daí o seu norne específico. Muito parecida a Dimorphandra cuprea subsp. 

ferruginea, da qual se distingue pelo porte muito mais elevado, pelo indumento seríceo-

veludoso dos ramos e pela inflorescência bem mais delgada e comprida. Folhas de 2 3 c m 
de comprimento médio com 1 8 - 2 3 pares de pinas alternas com 3 2 - 5 0 pares de folíolos 



cada urna; foi Tolos A - 7 m m de comprimento, por lmm de largura,os apicais menores, oblon­

gos, ligeiramente falcados, ápice agudo,mucronado, base truncada, subauriculada uni late 

ralmente, margem inteira, revoluta. Inf1orescência racemoso-panicu 1ada composta de 

7-1*1 rácemos delgados, longos, de 15~l8cm de comprimento; flores sêsseis; cálice ferru-

gTneo-pubescente. Estames 5, estaminõdios 5, livres, glabros, ápice laminar comanteras 

rudimentares. Ovário amarelo-viloso. Fruto legume falcado com poucas sementes. 

D ϊ s t r i bu fção: 

De ocorrência muito restrita, é segundo Ducke (1935), uma das árvores mais altas 

das matas próximo de Tabatinga, a oeste no Estado do Amazonas. Habita a mata nunca 

inundada e já foi colhida apenas duas vezes com flor,nos meses de junho e setembro. 

b) Dados gerais sobre a madeira 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada ( 0,55 a 0,75 g/cm'); de cor marrom; sabor e chei­

ro indistintos; grã oblíqua; textura média; moderadamente dura ao ser cortada pela nava 

lha, pouco difícil de ser trabalhada, recebendo bom acabamento com polimento atrativo. 

Descrição macroscópica 

Parênquima relativamente abundante, apenas perceptível a simples vista, conflu 

ente em sentido diaqonal tocando e envolvendo vários poros, ainda ali forme simples de 

aletas curtas com tendência a vasicentrico. Poros visíveis ã simples vista, predominan 

do os solitários, múltiplos de 2-3, esporadicamente de. k,, vazios. Linhas vasculares 

bem visíveis sem auxílio de lupa, longas e retas, interrompidas, com substância em seu 

interior nao identificada de cor branca. Raios no topo indistintos a olho nu, finos, 

com boa distribuição na larqura e espaçamento; na face tangencial dispostos irregu1 amen 

te; na face radial contrastados. Camadas de crescimento pouco demarcadas pelo tecido 

fibroso. Canais secretores e máculas medulares nao foram identificados (Apêndice: Pran 

cha III. Foto 3-A). 

Descrição microscópica 

Vasos, parede de 6 micrÕmetros de espessura, secção oval a ligeiramente circu -

lar, distribuição difusa, médios a grandes, diâmetro tangencial 150-280 mi crometros, pre 

dominando os grandes ( 8 0 ¾ ) ; vazios; de muito poucos a pouco numerosos, entre 2 - 7 por 

m m 2 , mais freqUentemente de 3 _ it ( 6 5 · * ) ; solitários predominantes (63¾), geminados (27¾) 

e múltiplos de 3 ( 10^); pontuações iηtervascu1 ares em pares areolados, disposição alter 

no, guarnecidas, contorno circular, diâmetro entre 3~6 micrõmetros de espessura, abertu_ 

ra inclusa; plaía de perfuração horizontal, do tipo simples; elementos vasculares de 

muito curtos a longos, 2 2 0 - 5 3 0 micrõmetros de comprimento, maior freqUência dos curtos 

(60¾), com presença de apêndices em uma extremidade, no centro e com ausência de apêndj_ 

ces. Raios do tipo heterogêneo , distribuídos irregularmente, em alguns campos com 

tendência a estratificação, bisseriados e trisseriados, predominando os bisseriados 



( 7 8 ¾ ) , trisseriados ( 2 2 ¾ ) ; altura em micrõmetros de extremamente baixos a muito baixos, 

2 5 O - 5 9 O micrõmetros, maioria dos extremamente baixos (88¾) ; altura em número de células 

de 7 " 2 7 , mais freqUente de I 5 - I 8 células ( 3 6 ¾ ) ; número de raios por mm linear de 4-8 , 

predominando de 6 - 7 raios (64¾) ; pontuações radiovasculares medindo 6 micrõmetros de 

espessura, semelhantes as intervascu1 a res. Parênquima axial moderadamente abundante , 

paratraqueal, confluente em sentido diagonal ligando 2 ou mais vasos, ali forme simples 

de aletas curtas ainda unilateral com tendência a vasicêntrico; seriado de 2 - 9 células, 

maioria de 3 ~ 7 células. Fibras do tipo libriforme, pontuações simples, algumas bifurca_ 

das. devido ao crescimento intrusivo, espessura da parede 3 micrõmetros, lúmen oscila 

de 6 - 1 2 micrõmetros de espessura, apresentando I septo; de muito curtas a longas, predo 

minando as curtas ( 9 2 ¾ ) . Camadas de crescimento demarcadas pelo tecido fibroso. Cris­

tais rõmbicos de oxaI a to de cálcio observados no corte tangencial; em séries merocrista-

I'feras no parênquima seriado, nas fibras são observadas as séries mero e hemicristaíf-

fera. (Apêndice: Prancha !ll. Foto 3~B e 3 ~ C ) . 

4. Dimorphandra mollis Bentham 

a) Dados gerais sobre a planta 

Arvore de porte pequeno a mediano, 3.5-7 (10)m de altura, parecida com D. gardne-

riana da qual difere principalmente pelos pecíolos densamente vilosos e de margem revo-

luta dos foi Tolos. £ no gênero uma das espécies de maior distribuição geográfica e 

mu i to estudada do ponto de vista químico por suas propriedades tóxicas (Mors & Rizzini, 

I 9 6 6 ; Tokarnia & Dbbereiner, 1967; Murad et a l . , 1968; Campelo, 1969; Santos et al. 

1977), medicinais (Cruz. 1965) e ornamentais (Hoehne, 1 9 4 4 ) . Tomassini & Mors (1966), 

observaram também que a espécie é uma excelente fonte de rutina e outros flavonóides. 

Ramos, folhas e infIorescências densamente amareladas a ferrugfneo-pubescentes; casca 

grossa, cinza-averme 1 hada, áspera, seca, f ragmentando-se em pequenos pedaços-, nos ramos 

ê fina, ferrugínea e lenticelosa. Folhas de 2 5 _ 3 0 (35)cm de comprimento com 6 - 1 2 (14) 

pares de pinas opostas ou subopostas de 8-11 cm de comprimento com 1 3 _ 2 2 pares de foiío-

Ios alternos ou subopostos; folíolos ovais ou oblongos, 1 - 1 . 5 (2)cm de comprimento por 

5 - 7 (8)mm de 1argura, densamente pubescentes ou veludosos em ambas as faces, ápice obtu­

so, base oblíqua e margem inteira acentuadamente revoluta. InfIorescência corimboso-

paniculada, 5-10cm de comprimento, 1ongo-penduculada; flores amarelas em espigas densas, 

uni-bracteoladas na base. Estames 5, epipétalos, 5 estaminõdios filiformes, ápice 

clavado-espatulado. Ovário fusiforme, glabro. Fruto,legume espesso, indeiscente 10-15 

(|8)cm de comprimento por 2.5-3.8 ( 4,5)cm de largura. 

Distribuição: 

No Brasil, ocorre nos Estados de Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal, Minas Ge­

rais e São Paulo. Fora do nosso país,está assinalada na Bolívia e Paraguai na região 

do rio Apa e na serra do Amambay. Colhida com flor mais freqUentemente em novembro - áe 

zembro, porém com reg i stro também em fevereiro, abril, setembro e outubro; a frutificação 



foi observada mais freql lentemente durante março e abril, em alguns casos, em janeiro, 

fevereiro, maio até novembro. De hábito tipicamente xerofítico, ocorre no cerrado e 

suas variações, alcança a mata das encostas próxima de elevações em solos argilosos ou 

arenosos, em altitudes que variam em 500 a 1700m. 

b) Dados gerais sobre a madeira 

Características gerais 

Madeira pesada ( 0 , 7 5 a 0 , 9 5 g/crn 3); cerne castanho-avermelhado, bem diferenciado 

do alburno amarelo; grã revessa; textura media; cheiro indistinto; gosto amargo; modera 

damente dura ao ser cortada pela navalha. Difícil de ser trabalhada, podendo receber 

um acabamento regular. 

Descrição macroscópica 

Parênquima abundante, confluente formando geralmente arranjos curtos, oblíquos, 

estes muitas vezes conjugados ligando vários poros, chegando a formar faixas largas, 

mais ou menos longas, irregulares, ocasionalmente aliforme simples, alado e abaxial . 

Poros notados a olho desarmado, solitários predominantes, de 2-3 poros, raríssimos de 

4 , com arranjos em cachos, vazios. Linhas vasculares relativamente distintas a olho nu, 

retilíneas e irregulares, longas e curtas. Raios na face transversa] visíveis só com 

auxílio de lupa, finos, bem espaçados, localmente interrompidos; na face tangencial não 

estratificados, em alguns campos com tendência ã estratificação; na radia 1,contrastados. 

Camadas de crescimento bem definidas e espaçadas por zonas fibrosas escuras. Canais 

secretores e máculas medulares não foram observados. (Apêndice: Prancha IV. Foto 4-A). 

Descrição microscópica 

Vasos, parede entre 3 _ 6 micrõmetros de espessura, secção oval, distribuição difusa, 

pequenos a médios, diâmetro tangencial de 6 0-190 micrõmetros, mais assiduamente os 

médios (56¾); na sua maioria vazios, alguns obstruídos parcial ou totalmente por t i los 

e resina; de poucos a numerosos, 5 _ l 4 por m m 2 , mais f r eqUente 9-10 (50¾); solitarios pre 

dominantes ( 6 7 ¾ ) , múltiplos de 2 (29¾) e múltiplos de 3 (.**¾) e pequenos agrupamentos de 

3 -4 vasos; pontuações intervascuIares em pares areolados, disposição alterna, guarneci­

das, de contorno circular e poligonal, diâmetro de 3 micrõmetros de espessura, abertura 

inclusa; placa de perfuração horizontal e oblíqua, do tipo simples: elementos vascula -

res de muito curtos a longos, entre 150 - 5 5 0 micrõmetros de comprimento, mais freqüentes 

os curtos ( 5 2 ¾ ) , com apêndices centrais, em uma extremidade e a maioria sem apêndices. 

Raios do tipo heterogêneo , com distribuição irregular, predominantes os trisseriados 

( 5 8 ¾ ) , bisseriados (42¾); extremamente baixos; altura em numero de células de 5—15» pre 

dominando de 9—12 células ( 5 6 ¾ ) ; em mm linear de 4-10 raios, assiduamente de 5 - 6 raios 

( 5 6 ¾ ) ; pontuações radiovasculares do mesmo tamanho e semelhante ãs intervasculares. P a ­

rênquima axial paratraqueal, confluente formando geralmente arranjps curtos, oblíquos, 

astes muitas vezes conjugados envolvendo e ligando vários vasos,chegando a formar faixas 

largas, mais ou menos longas irregulares, ocasionalmente aliforme simples, alado e o 

0 Q ( - Loure i ro et al . 



abaxial; seriado com 2-6 células, maior predominância com 5 células. Fibras do tipo 

libriforme, pontuações simples, diâmetro do lúmen entre 3 — 13 micrõmetros, espessura da 

parede 3 micrõmetros; nota-se a presença de fibras bifurcadas, devido ao crescimento in 

trusivo; comprimento dos elementos fibrosos de 1000-1760 micrõmetros, predominando as 

curtas (8*!¾). Camadas de crescimento indistintas. Cristais de oxalato de cálcio dis­

persos no parênquima e nas fibras no corte transversal, em séries hemicristaIíferas no 

parenquima seriado e merocrista1íferas nas fibras, e no corte radia 1, dispersos no paren 

quima., (Apêndice: Prancha IV. Foto k-B e ^ - C ) . 

5. Diroorphandra multiflora Ducke 

a) Dados gerais sobre a planta 

Arvo r e de lOm de altura, de ocorrência ocasional e muito parecida com D, exaltata 

da qual se distingue pelos folíolos maiores e pelo ovário densamente piloso. Ramos, 

pecíolo e inflorescência finamente ferrugTneo-pubescentes. Folhas grandes, 2 5"30cm de 

comprimento com **-5 pares de pinas opostas; pinas de 5-8cm de comprimento, 5-7 (8) pa­

res de filio los oblongo-lanceolados, *f-6. 5cm de comprimento por 1 . 5 _ 2 . 5 c m de largura , 

coriáceos, ápice agudo, base obtusa ou cuneada ligeiramente desigual e margem inteira. 

Inflorescência panicu Iado-corimbosa,I I-18cm de comprimento,constitu ida de várias espi­

gas; flores sêsseis, *i-5mm de comprimento. Estarnes 5, epípétalos, es tarn i nédios 5, cla-

viformes. Ovário fusiforme, piloso. Fruto desconhecido. 

Distribuição: 

Conhecida por apenas duas coleções, a primeira proveniente do Estado do Pará 

(Peíxe-Boi), e a segunda do Amazonas (rio Tarumã). Segundo Ducke (1959)» ocorre também 

no Suriname. Habita a mata de terra firme e foi colhida com flor nos meses de agosto e 

outubro. 

b) Dados gerais sobre a madeira 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,55 a 0,75 g / c m 3 ) ; de cor amarela; grã revessa; 

textura média; cheiro indistinto, gosto amargo; superfície brilhosa; moderadamente dura 

ao ser cortada pela navalha. Fácil de trabalhar, recebendo bom acabamento, 

Descrição macroscópica 

Parênquima abundante, visível a olho n u , confIuente, formando arranjos diagonais 

ligando e envolvendo vários poros. Poros visíveis sem auxílio de lente, solitários, 

geminados, múltiplos de 3 - ^ , formando agrupamento em cachos, na maioria vazios, alguns 

obstruídos, de forma circular a oval. Linhas vasculares longas, irregulares, visí­

veis ã simples vista. Raios na face transversal finos e numerosos, visíveis sob lente; 

na tangencial irregularmente distribuídos; na radial, pouco contrastados. Camadas de 



crescimento bem definidas por uma zona escura, com ausência de parênquima e poros. 

Máculas medulares e canais secretores não foram observados. (Apêndice: Prancha V. Foto 

5-A). 

Descrição microscópica 

Vasos, parede entre 3 _ 6 micrõmetros de espessura, secção circular a ligeiramente 

ovalada, distribuição semidifusajmêdios, diâmetro tangencial entre 110-190 micrõmetros ; 

vazios; de poucos a numerosos, entre 5 - 1 1 por m m z , predominância de 8 - 9 por m m 2 (50¾); 

maior freqUência dos solitários (66¾) , de múltiplos de 2 (.23¾) e múltiplos de 3 (11¾), 

raríssimos múltiplos de 4 , alguns em cachos; pontuações intervascuI ares, disposição al­

terna em pares areolados, guarnecidas, de contorno circular, diâmetro entre 3-6 micrôme 

tros de espessura, abertura inclusa; placa de perfuração de área horizontal e oblíqua, 

do tipo simples; elementos vasculares de muito curtos a longos, entre 210 - 5 5 0 micrõme­

tros de comprimento, maior freqUência os curtos (84¾) , com apêndices em uma extremidade, 

em extremidades opostas e sem a presença de apêndices. Raios heterogêneos, distribui -

ção irregular, bisseriados a tetrasseriados, mais freqUente os trisseriados (50¾) , bisse 

riados (42¾) e tetrasseriados ( 8¾ ) ; extremamente baixos, variando de 60-400 micrõmetros 

de comprimento; altura em número de células de 3—21 , predominando os raios de 8 - 1 2 cêlu 

las (48¾) ; número de raios por mm linear de 4 - 9 , mais freqUente de 7 raios ( 3 6 ¾ ) . Pre­

sença de raios fusionados ( 8¾ ) , com 340-400 micrõmetros de comprimento; altura em núme­

ro de células de 18-21 ; pontuações radiovascuIares do mesmo diâmetro e semelhantes às 

intervasculares. Parênquima axial abundante, paratraqueal formando f a Í A a s tangenciais, 

interrompidas, irregulares ou arranjos oblíquos abrangendo e envolvendo vários vasos, 

aliforme simples de aletas curtas e largas, ainda unilateral abaxial; seriado de 3-6, 

maioria de 4 células. Fibras do tipo libríforme, pontuações simples, com crescimento 

intrusivo bem caracterizado pela bifurcação das fibras, espessura da parede entre 3 _ 6 

micrõmetros; diâmetro do lúmen com 3 ~ 1 2 micrõmetros de espessura; comprimento dos ele -

mentos fibrosos de 9 5 0 - 1 6 0 0 micrõmetros, predominando as curtas (88¾) . Camadas de cres 

cimento indistintas. Cristais no corte tangencial em séries mero e hemicristalffera 

observados nas fibras, e em séries merocrista 1íferas no parênquima seriado; no corte 

rad ι a 1, notani-se d i s p e r s o 5 no parênquima. (Apêndice: Prancha V. Foto 5-B e 5-C) . 

6. Dimorphandra pui lei Amsshoff 

a) Dados gerais sobre a planta 

Arvore grande, 2 5 - 3 0 (4o)m de altura; ramos, pecíolo e inflorescência ferrugíneo-

puberuIentos. Folhas 2 0 ~ 3 5 c m de comprimento com 7 _ 9 pares de pinas alternas, subpostas 

ou opostas, 5 - 1 5 c m de comprimento com 6-12 pares de folíolos alternos, oblongos, 2 , 5 ~5 

cm de comprimento por 1 -1 - 5 c m de largura, ápice agudo ou obtuso, base obtusa e margem 

inteira. InfIorescência paniculado-corimbosa,densamente ferrugíneo-pubescente de 2 - 5 c m 

de comprimento; flores cremes, sésseis, cálice urceolado. Estames 5, epipétalos, 



glabros; estaminõdios 5,claviformes de ápice estreito. Ovário fusiforme, subglabro. 

Fruto, legume reto, indeiscente, 20-24cm de comprimento por 3 ' 5 - 4 c m de largura. 

Distribuição: 

No Brasil, ocorre no Estado do Pará e nos Territórios de Roraima e Amapá. Fora, 

ê encontrada no Suriname,, Habita a mata de terra firme em lugares próximos de rios, 

porém, não inundáveis. Floresce nos meses de agosto até outubro e frutifica em maio e 

outubro. 

b) Dados gerais sobre a madeira 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada ( 0 ,55 a 0 , 7 5 g / c m 3 ) ; de cor amarela; sabor levemente 

amargo; cheiro nao pronunciado; grã revessa; textura média para grossa; moderadamente 

dura ao ser cortada pela navalha. Boa de ser trabalhada, recebe bom acabamento. 

Descrição macroscópica 

Parênquima abundante, visível a olho desarmado, confluente ligando vários poros, 

formando pequenos e longos trechos com arranjos oblíquos distribuídos irregularmente, 

unilateral, abaxia 1, com tendência a formar finas linhas concêntricas muito espaçadas e 

ocasionalmente o ali forme simples. Poros visíveis sem auxílio de lupa, solitários, ge­

minados e múltiplos de 3~4, vazios, outros parcial e totalmente obstruídos por ti los. 

Linhas vasculares longas, retilíneas e irregulares, obstruídas por uma substância não 

identificada incolor. Raios no topo visíveis sob lente, finos, bem regulares na largura 

e espaçamento; na face tangencial, irregulares; na radial,são contrastados. Camadas 

de crescimento indistintas. Máculas medulares e canais secretores não foram notados. 

(Apêndice: Prancha V I . Foto 6-A). 

Descrição microscópica 

Vasos,parede entre 3 - 6 micrõmetros de espessura, secção circular, distribuição di 

fusa, pequenos a grandes, diâmetro tangencial 7 0 - 2 3 0 micrõmetros, predominando os mé­

dios ( 8 0 ¾ ) ; na grande totalidade vazios, esporadicamente obstruidos por resina ou ti los; 

de poucos a numerosos, 5 ~ 1 3 por iwn £, mais freqüente de 8-9 ( 5 5 1 ) , solitários predominan^ 

tes (64¾), múltiplos de 2 (26¾) e múltiplos de 3 (10¾), alguns formando arranjos diago­

nais até 4; pontuações intervascu1 ares em pares areolados, de disposição alterna, guar­

necidas, de contorno circular, diâmetro de 6 micrõmetros de espessura; placas de perfu­

ração oblíqua a vertical, do tipo simples; comprimento dos elementos vasculares de mui 

to curtos a longos, 220-670 micrõmetros de comprimento, predominando os curtos (72¾) , 

com apêndices curtos e longos, em uma extremidade, de um so lado, em extremidades opos­

tas e sem a presença de apêndices. Raios heterogêneos, irregularmente distribuídos, muj_ 

tisseriados, com pequena predominância dos bisseriados (48¾) , trisseriados (44¾), uni e 

tetrasseriados ( 8¾) ; extremamente baixos, com 1 2 0 - 3 3 0 micrõmetros de comprimento; altu_ 

ra em número de células 2 — 18, maioria de 12-16 células (44¾); número em mm linear de 



3*8, maior freqUência 6-7 raios (48¾); pontuações radiovasculares do mesmo tamanho e 

semelhantes ãs ?ntervascu1 ares. Parênquima axial abundante, paratraqueal em faixas qua 

se concêntricas irregulares, tangenciais, sinuosas, envolvendo e ligando os vasos e 

também localmente em trechos curtos oblíquos e localmente aliforme simples, alado, às 

vezes, o abaxial; unilateral; seriado de 2-7, maioria de 3~4. Fibras tipo libriforme, 

pontuações simples, apresentando crescimento intrusivo com tendência a bifurcação de 

1-3 septos, espessura da parede entre 3-5 micrõmetros; lumen de 6 - 1 3 micrõmetros de 

espessura; comprimento dos elementos fibrosos de 1150-1820 micrõmetros, maior ocorren -

cia I I 5 O - I 5 O O (74¾). Sílica vista no parênquima, no corte transversal, no tangencial no 

ta-se no interior dos raios. Cristais de oxalato de cálcio dispersos no parênquima, no 

corte transversal e radial. Camadas de crescimento indistintas. (Apêndice: Prancha VI. 

Foto 6-8 e 6-C). 

7« Dimorphandra unijuga Tulasne 

a) Dados gerais sobre a planta 

Arvore pequena a mediana 8-12 (15)m de altura por 2 5 _ 3 0 c m de diâmetro com todas 

as suas partes glabras ou g1abrescentes . Folhas com 2 pares de pinas opostas, pinas 

3-4 (5) pares de folíolos alternos, o folfolo terminal em geral abortado; folíolos gran_ 

des, ovado-1 anceol ados, 7-5-8 (12. 5)cm de comprimento por 3~3-8 (.5) cm de largura, ápi­

ce caudado-acuminado, base arredondada ou atenuada, margem inteira, cartãceos e nitida­

mente venulosos. |nflorescência corimboso-paniculada, formada de várias espigas curtas 

de 3-4.5 (5).cm de comprimento, as internas menores; flores amarelas, fétidas. Estames 5, 

epipeta 1 os, menores que os estaminÕdios; estaminõdios 5, lineares, claviformes, espátula 

dos no ápice. Ovário séssil, elipsóide. Fruto,legume de 9-10cm de comprimento por 

3.5~4cm de largura, ereto na árvore, ligeiramente recurvado, superfície reticuIado-veno 

sa, indeiscente e de margem espessada. 

Distribuição: 

No Brasi1,ocorre no Alto rio Negro, na boca e no curso do rio Curicuriari, e, 

segundo Ducke ( 1 9 4 9 ) , igarapé Macacuni. Na VenezueIa,foi colhida no rio Cassiquiari , 

em S„ Felipe e no rio Atabapo. £ encontrada no igapõ, nas matas de caatinga das mar­

gens dos rios e igarapés de água preta . Floresce com maior freqUência em outubro, po­

rém foi vista com flores em maio; a frutificação está assinalada para março. 

b) Dados gerais sobre a madeira 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,55 a 0,75 g / c m 3 ) ; de cor creme; gra revessa; tex­

tura grossa; insípida e inodora; moderadamente dura ao ser cortada pela navalha. Boa 

de ser trabalhada, tendo um acabamento razoável. 



Descrição macroscópica 

Parênquima abundante, visível sem o auxílio ae lente, confluente ligando e envol­

vendo de 2 a vários poros em arranjos oblíquos, em faixas concêntricas largas e estrei­

tas bem definidas, espaçadas entre si, aliforme simples, e ocasionalmente difuso. Poros 

visíveis a olho nu, solitários, geminados, múltiplos de 3, raríssimos múltiplos de 4, 

vazios, alguns parcial ou totalmente obstruídos por ti los. Linhas vasculares bem per­

ceptíveis a olho desarmado, reti líneas, curtas, no seu interior, uma substância de cor 

escura. Raios no topo finos e numerosos, bem espaçados; na face tangencial . dispostos 

irregularmente; na radial são contrastados. Camadas de crescimento bem demarcadas por 

zonas escuras e pelo acompanhamento das faixas concêntricas de parênquima. (Apêndice: 

Prancha VII. Foto 7-A). 

Descrição microscópica 

Vasos, parede entre 3-6 micrõmetros de espessura, secção oval a ligeiramente circu 

lar, distribuição difusa, pequenos a médios, 6 0 - 1 8 0 micrõmetros de diâmetro tangencial, 

maioria médios ( 7 2 ¾ ) ; vazios, parcial ou totalmente obstruídos por ti los ou resina; pou 

cos a numerosos, de 4-16 por m m z , predominando de 4-9 (60¾), maioria solitários (55¾), 

múltiplos de 3 ( 1 1 ¾ ) e múltiplos de 4-5 (6¾), raríssimos agrupados tangencialmente; pon 

tuações ιntervasculares em pares areolados, disposição alterna, guarnecidas, de contor­

no circular e poligonal, diâmetro de 3-6 micrõmetros de espessura; abertura inclusa; 

placa de perfuração horizontal e oblíqua, do tipo simples; comprimento dos elementos vas 

culares de 260-460 micrõmetros, maior freqüência dos curtos (72¾), com apêndices em uma 

extremidade e sem a presença de apêndices. Raios do tipo homo e heteroce 1u 1 ar, dis­

tribuição irregular, em alguns campos com tendência ã estratificação; maior ocorrência 

dos bisseriados (76¾), unisseriados (16¾), trisseriados ( 8 ¾ ) ; extremamente baixos, entre 

6 O - 3 6 O micrõmetros de comprimento; altura em numero de células 5-16, maioria de 1 1 - 1 3 

(44¾), ocasionalmente até 17 células; número de raios por mm linear 6 - 1 1 , maior freqUên_ 

cia de 6 - 8 por mm ( 8 0 ¾ ) ; pontuações radiovascu 1 ares semelhantes ãs inter e do mesmo di£ 

metro. Parênquima axial abundante, paratraqueal formando faixas e linhas concêntricas 

afastadas entre si, ligando vários vasos, parte em grupos oblíquos irregulares, alifor 

me simples, ocasionalmente apotraqueal difuso; seriado de 3"7 células, maioria de 4, 

Fibras do tipo libriforme, pontuações simples, espessura da parede 4-6 micrõmetros; lú­

men com 3 micrõmetros de espessura, presença de fibras bifurcadas, caracterizando o 

crescimento intrusivo; comprimento dos elementos fibrosos de 860-16 30 micrõmetros, pre­

dominantemente curtas ( 8 8 ¾ ) , Camadas de crescimento distintas, delimitadas por linhas e 

faixas do parênquima. Cristais raros de oxalato de cálcio, sempre presentes no parên -

quima. Sílica pouco abundante no parênquima seriado, no corte radial é observada no 

oarênquima e nos raios. (Apêndice: Prancha V I I . Foto 7-B e 7-C). 



RESULTADOS 

As observações anatômicas estão contidas na descrição individual das madeiras, 

porém, com o objetivo de resumir os resultados, elas foram reunidas no Quadro I, onde é 

possível estabelecer-se uma comparação entre as espécies estudadas. 

APÊNDICE 

ATLAS DAS MACRO Ε ΜICROFOTQGRAF|AS DAS SECÇÕES TRANSVERSA IS Ε TANGENCIAIS EM 

RELAÇÃO AO EIXO DO TRONCO DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 

As macrofotografias com 1Ox de aumento foram obtidas das superfícies do topo do 

corpo de prova, preparadas convenientemente em micrótomo Jung, R. Jungag, fotografados 

com microscópio estereoscópio Olympus SZ. 

As microfotografias com 50x de aumento foram tiradas diretamente das lâminas his­

tológicas com fotomicroscópio AXIOMAT, da marca CARL ZEISS. 

As fotos estão dispostas sequindo a ordem alfabética das espécies estudadas. 

DISCUSSÃO 

Para maior esclarecimento dos resultados obtidos do nosso trabalho, partimos a 

discutí-los em itens, procurando deste modo, ressaltar as diferenças entre as espécies 

estudadas através da anatomia do lenho: 

A) POROS - Em todas as espécies analisadas, houve predominância dos solitários, toda­

via, as espécies Dimorphandra gardneriana, D. gigantea, D. mollis, D. multiflora e 

D. pui lei têm uma característica marcante e bem diferente das demais, por apresen­

tarem poros múltiplos de 3, enquanto D. conjugata e D. unijuga apresentam ca­

deias radiais de 5 ou mais poros. Por outro lado, um caráter guantitativo para a 

separação das espécies é a freqüência de poros por m m 2 que possibilita a separação 

em três grupos distintos: o primeiro, com as espécies D. mollis, D. multiflora, 

D. pui lei e D. unijugata, entre poucos a numerosos (4-16 por m m z ) : no segundo grupo, 

D. conjugata e D. gigantea, de muito poucos a pouco numerosos (1-9 por mnr); e no 

terceiro grupo, isolada das demais espécies, encontra-se D. gardneriana, de poucos a 

pouco numerosos (3-10 por m m ' ) . D. gigantea se diferencia das demais por apresen -

tarmaior diâmetro tangencial dos vasos. Por tal motivo está incluída na categoria 

dos grandes (201-280 micrõmetros), ao passo que as demais estão incorporadas na 

classe dos med'r-s (101-200 micrõmetros). 

B) RAIOS - Pela largura em número de células, foi possível classificar as espécies em 

cinco grupos distintos: no primeiro grupo, ocorrem raios uni e bisseriados na espécie 



D. conjugate;no segundo grupo de uni a trisseriados na espécie 0. unijuga;no ter­

ceiro grupo.de uni a tetrasser iados em D. pui lei; no quarto grupo, com raios bi e 

trisseriados para as espécies D. gigantea e D. mollis; e finalmente no quinto grupo, 

com raios bi a tetrasseriados nas espécies D. gardneriana e D. multiflora. 

Ainda pela largura em número de células,no parâmetro quantitativo (Ver tabelai) 

ou seja, predominância, dividimos as espécies em três grupos distintos. No primei 

ro grupo, por apresentarem predominância de raios trisseriados: D. gardneriana, D. 

mollis e D. multiflora; no segundo grupo,por apresentarem maior ocorrência de raios 

bisseriados: D, gigantea, D. pullei e D. unijuga; e finalmente D. conjugate por 

apresentar raios quase que exclusivamente unisseriados. 

Quanto ao tipo de raios, ocorre um caso bem particular para D. unijuga, onde os 

raios são do tipo homogêneo e heterogêneo, enquanto para as demais espécies foram 

observados somente raios heterogêneos. 

C) PARÊNQUIMA - Através deste parâmetro distinto, é possível separar as espécies em 

dois grupos: abundante e moderadamente abundante. No primeiro,situam-se as espécies 

Dimorphandra conjugata e D. unijuga, com a presença de parênquima confluente, oblí 

quo, de trechos longos, ondulado, formando faixas concêntricas afastadas entre si 

e aliforme simples; no segundo grupo,de parênquima menos abundante, inserem-se as 

espécies D. gardneriana, D. gigantea, D. mollis, D. multiflora e D. pullei, do tipo 

aliforme simples, unilateral com tendência a vasicêntrico e abaxial, e o confluente 

no sentido diagonal, formando faixas tangenciais. 

Uma qualidade indiνiduaIizante entre as espécies estudadas é que D. conjugata e 

D. unijuga apresentam parênquima dos tipos apotraqueal e paratraqueal. 

D) CRISTAIS Ε SÍLICA - Uma característica marcante e bem seletiva para efeito de dife­

renciação entre as espécies é a ocorrência de cristais. Baseado neste parâmetro, 

foi possível separar as espécies em 5 grupos distintos; no primeiro, D. pullei e D, 

unijuga,por apresentar total ausência de cristais nas suas células; no segundo, in­

cluímos D. gigantea e 0, mui ti flora,onde observa-se a presença de series cristalífe 

ras do tipo merocrista1ífero no parênquima seriado, merocristaIífero nas fibras ; 

no terceiro grupo, D. gardneriana com séries merocristalíferas no parênquima seriado 

e holocristalíferas nas fibras; no quarto grupo, com hemicristalíferas no parênquima 

seriado e merocristalíferas nas fibras, situa-se a espécie D. mollis; finaImente,no 

quinto grupo, encontra-se D. conjugata por ostentar séries cristaIíferas do tipo me­

rocr i stal ífero e hemicristaIífero no parênquima seriado. A presença de sflica 

possibilita também, dividir as Dimorphandras em três grupos bem distintos: no pri­

meiro D. pullei por apresentar sílica no parênquima axial e nos raios (secção tan­

gencial); no segundo, D. unijuga por apresentar sílica no parênquima seriado, no 

corte radial foi observado no parênquima e nos raios. Nas demais espécies, houve 

total ausência de sílica. 
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CONCLUSÃO 

Pela discussão anterior, torna-se possível a caracterização das espécies pelas 

particularidades dos elementos apresentados tais como; diâmetro dos vasos, comprimento 

e lúmen das fibras, largura dos raios em numero de células, pontuações inter e radiovas 

culares, etc. Dadas estas características serem de carácter quantitativo e não qua li ta 

tivo, consideramos que estas discriminações não conferem especificidade às mesmas,, 
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SUMMARY 

In thié paper, a contribution to the dendro logical, knowledge, o fa the. Brazilian 

Amazonian òpecieò o fa the genuò VimorphandAa {Leguminoòae-Caeòalpinioidtae) iò given by 

the, authors, by -including botanical dei caption, geographical diòtribuXion, habitat and 

anatomical dei>cri.ption o fa wood o fa the faoltowing òpe,ciet>- VimofiphandAa conjugata Ό 

gaAxlne/íiana, P c gigantea, V. mo&LLò, Vc mattifalora, Ό. puJULzi and V. unijuga. 2/ 

illuòtrationò ofa the wood described and a Hot the principal anatomical characteriòticA 

ate ivicluded in thi& paper. 















PRANCHA. VII - Dimorphandra unijuga Tui. - Foto 7-A) Secção trans 
versai (lOx); Foto 7-B) Secção transversal (50x); 
Foto 7-C) Secção tangencial (50x). 
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